Gestão das diferentes culturas na sala de aula

Natércia Pacheco

- Colóquio "Gestão das diferentes culturas na sala de aula" (1997)
Escola C+S de Valongo:

O tema que nos foi proposto "Gestão das diferentes culturas na sala de aula" sugeriu-me diversas reflexões que têm a ver com a minha experiência como pessoa, como formadora e como investigadora.

Mas, antes de mais, gostava de questionar o próprio título deste debate. A palavra gestão - que no Larousse reenvia para a administração de assuntos, de fundos, de capital, de um património, de uma fortuna, de interesses por conta de outrém, - é sem dúvida um vocábulo culturalmente marcado e não é indiferente a época em que surge articulado às diferentes culturas. Podemos entender a cultura como um património, um capital, temos até sugerido que a diversidade cultural é um potencial de novos enriquecimentos. Mas uma questão que se pode desde já pôr é se esta gestão é apenas por conta de outrém.

Ou seja, na sala de aula, a gestão da diversidade cultural, sendo por conta de outrém, em que referente assenta?. Na cultura da Escola? Na cultura dos outros? E esses outros, serão os alunos que se identificam com a cultura da Escola? os alunos, que sendo portugueses, se identificam com uma cultura exterior à veiculada na escola? os alunos estrangeiros, "cidadãos europeus", cuja cultura vai sendo, pelo menos em parte, modelo para a cultura portuguesa? ou os alunos estrangeiros cuja cultura passou por uma assimilação parcial da cultura portuguesa, mas guarda nos seus espaços privados uma identidade própria? E não poderemos acrescentar a esta listagem não exaustiva a própria cultura dos professores que não é forçosamente a da escola? Então a gestão das diferenças culturais ganharia aqui o sentido de uma actuação tendo por referente interesses próprios articulados a interesses de outros.
Não se trata de brincar com as palavras, mas de tentar perceber que o olhar  e escutar a diversidade cultural passa por um olhar interior, uma escuta e um questionamento do que nos nossos processos de socialização adquirimos, apropriamos, transformamos.

É assim que, como pessoa me interrogo frequentemente sobre os meus processos de socialização durante a minha infância e adolescência em Angola (sem ser angolana, o ser "portuguesa de segunda" fazia já da minha identidade cultural, uma identidade ambígua), da minha juventude em França, onde adquiri uma nova socialização e onde a par de um maior contacto com os imigrantes portugueses, tive direito a assimilar características culturais de um outro país europeu e, finalmente, a nova socialização que foi, já na idade adulta, em que as últimas duas décadas constituíram um voltar-me para a cultura portuguesa, aos poucos, ganhando consciência de que nestas mudanças de territórios tinha feito de mim uma mestiça cultural.

Se vos trago estas reflexões não é para dar um valor desmesurado à minha própria biografia, fugindo ao espaço que mais nos preocupa aqui : a sala de aula.

Ora, a minha vida profissional em Portugal tem-se dirigido privilegiadamente à formação, particularmente, à formação de professores..

Nos primeiros anos de trabalho com professores - estávamos no pós-25 de Abril - passei por alguns choques culturais. Não se falava de diversidade cultural, mas de heterogeneidade, de desmotivação e de número excessivo de alunos por sala de aula. O meu discurso, marcado culturalmente pela Universidade Francesa e pela minha própria experiência como aluna, responsabilizava particularmente a Escola pelo insucesso escolar.


Numa perspectiva bastante idealista acreditava que bastava querer para passar a ver o evidente, ou seja, que aquilo que era apresentado como obstáculo ou como problema era antes um excelente recurso para reinventar espaços de aprendizagem mais ricos, dinâmicos e inovadores.


A minha visão, aparentemente alargada, estava limitada pela falta de entendimento das dificuldades quotidianas que se viviam nas escolas e dos inúmeros problemas prioritários que era necessário resolver, como os conflitos internos, regulamentos anacrónicos e condições de trabalho para professores e alunos precárias e insatisfatórias. Crianças que, para ir à escola atravessavam caminhos ermos, de manhã tão cedo que não se via um palmo  à frente do nariz. Crianças que chegavam à escola depois de algumas horas de trabalho nos campos ou em alguma fábrica...Professores sem garantia de emprego, sem formação "profissionalizada", com a família no Algarve e a escola em Trás os Montes... Etc., etc.

Necessidades básicas a que a Escola não dava resposta, porque estava inserida num sistema que só pouco a pouco tem criado cantinas, aberto estradas, controlado o trabalho infantil, etc.Temos que reconhecer que muita coisa mudou. Novas estruturas, novas leis, novos regulamentos... A par disso ainda  certos anacronismos, muita frustração, dúvidas que se mantêm. 

Foi-me difícil questionar as ideias pré-concebidas que transportava comigo e se encontravam descontextualizadas, em Portugal.

Para tal, foi-me necessária uma gestão da minha própria mestiçagem. Esta gestão veio de par com a gestão da heterogeneidade e diversidade cultural que encontrava nas escolas. Na formação, em particular de Directores de Turma, dei a volta ao país, como um caixeiro viajante à moda antiga: nada para vender, tudo para trocar. Porque, efectivamente, apesar da crença enraizada na monoculturalidade, a diversidade cultural era já uma constante do quotidiano de cada escola. As normas instituídas, as representações que os professores tinham sobre a sua própria identidade profissional, sobre as suas realidades, contavam muito das suas diferenças culturais e ideológicas. A heterogeneidade dos alunos, sendo acentuadamente definida em função das origens sociais, era também a prova de diferentes culturas em presença, de investimentos diferenciados na escolaridade e de uma maior ou menor comunhão com a cultura da escola.

Lembremos que, desde os anos sessenta, migrantes das então colónias sob o domínio português, vinham com as suas famílias instalar-se em Portugal e suprir, assim, a falta de mão de obra provocada pela emigração. Que a par do regresso de portugueses após o 25 de Abril, muitos naturais de países africanos e outros escolheram Portugal como país de destino.

No entanto, quando, em 1987, no arranque de um projecto de investigação sobre educação intercultural, - que mais tarde se intitulou Projecto de educação e diversidade cultural - perguntávamos nas escolas se eram frequentadas por crianças de outras culturas, quase sempre nos respondiam que não, ou então referiam-nos as crianças das comunidades ciganas. E filhos de emigrantes? E africanos? Sim, claro já havia. Mas nem uns nem outros eram ainda identificados como sendo de culturas diferentes.

Assim, o reconhecimento da diversidade cultural é tardio. Em parte, por uma certa confusão entre nacionalidade e cultura, em parte porque a própria cultura portuguesa era entendida numa homogeneidade universalizante, fruto das estratégias salazaristas de falsa unificação.

Alguma coisa mudou para que hoje a multiculturalidade tenha ganho o estatuto de coisa anunciada e faça parte do discurso corrente do Sistema de Ensino, das escolas e dos professores.

As orientações da Comunidade Europeia permitiram que pouco a pouco o Ministério da Educação lhe desse alguma visibilidade ao ponto de ter mesmo sido criado um Secretariado...Por outro lado, sobretudo desde os anos oitenta, a crescente denúncia relativamente à exclusão, à xenofobia e à violência racista, não podia deixar os educadores indiferentes.

Com efeito, aqueles que já antes tinham chamado a atenção para a necessidade de reconhecimento de que somos uma sociedade multicultural e que, em democracia, a igualdade de oportunidades não pode ser só para alguns, encontraram finalmente eco e confirmação.

Mas nas escolas sabe-se que este reconhecimento não é suficiente. Nas salas de aula o dia-a-dia diz-nos que as concepções de tempo não são semelhantes e que os alunos não se adaptam todos a horários e ritmos impostos pela concretização de programas e por um sistema de ensino, que muitas vezes tem mudado, para nos dar mais do "mesmo". Nas salas de aula fala-se um português  diverso, pois, para além da língua nacional sofrer ela própria mudanças ao longo do tempo e dos acordos, as comunidades culturais em presença, ou não o têm como língua materna ou enriqueceram-no com outros vocábulos. E não podemos esquecer que o português é hoje a figura emblemática que reúne a "Comunidade dos Países de língua portuguesa", onde cada país a reconstrói na sua expressão cultural própria. 

Aproxima-se a Páscoa e, nas salas de aula, festeja-se com símbolos que não são de todos conhecidos. A existência de diversas religiões ganha visibilidade, com outras vozes e outras significações. Talvez nem sempre sejam ouvidas, mas nas salas de aula sabe-se que estão presentes, críticas ou humilhadas, mas vivas. 

Enfim, a escola sempre foi uma instituição de crescente complexidade, embora, exteriormente tenha sido objecto de olhares lineares. A maior consciência que os professores têm desta complexidade, se pode ser facilitadora, permitindo entender as problemáticas que a atravessam, pode também tornar-se angustiante, centrando-se em problemas vividos como insuperáveis. Porque o curriculum escondido não é um tesouro que se busca e se encontra. Ele tem sempre novos esconderijos, novos disfarces. A gestão das diferenças culturais na sala de aula pode ser um deles. As receitas começam a multiplicar-se, integradoras, misturando cores, constituindo-se em fichas de trabalho, dando visibilidade a trocas superficiais e escondendo a especificidade de cada espaço de comunicação, a conflitos  subjacentes, que, não sendo enfrentados, apenas alimentam um falso imaginário de coesão e troca.

A gestão das diferenças culturais na sala de aula passa certamente pela descoberta das semelhanças, como espaço de comunicação e de entendimento mútuo. Mas passa também por uma construção de dispositivos pedagógicos em que a expressão e valorização das culturas em presença permita assumir e enfrentar os conflitos, aprender conquistar a autoria da sua própria identidade, mudando e aceitando mudar.

Mas nada se faz apenas na sala de aula. Esta é atravessada por sistemáticas mudanças do sistema de ensino e da sociedade em geral. As mudanças são frequentemente, como já disse, mais do "mesmo": com outras palavras, com outras hierarquias, com um acrescento de burocracia e algumas flores que nos deixam ambiguamente entre o optimismo e a impotência.

Os professores continuam a não ter tempo suficiente para reflectir em conjunto - a não ser que utilizem os seus dias de lazer, como é hoje o caso - para reflectirem algo mais do que os livros adoptados, algo mais do que as papeladas a preencher, algo mais do que as avaliações periódicas ou os comportamentos não normalizados... Precisam de tempo para reflectir em projectos comuns de profissionais da educação, para trabalhar em equipas, articulando-se com outros, deixando de estar sós nas suas salas de aula.

Evidentemente a formação teria aqui um papel importante, desde que não se limitasse a acções esporádicas, truncadas, desligadas da sua realidade. Desde que desse espaço à auto-formação, que reunisse as pessoas nas suas próprias instituições/zonas de actuação, intervindo directamente em projectos que garantam a contextualização, o maior investimento na produção de saberes e numa maior visibilidade do quanto se faz nas escolas para uma mudança assumida e desejada. Não é uma ideia nova, eu sei. Até se fala dela com frequência. Mas, efectivamente, sempre que a vi em prática, foi parcelarmente. Por exemplo, projectos que, inserindo-se na própria escola, são ignorados por uma boa parte dos outros professores. E, sempre à custa de um investimento acrescido daqueles que neles participam, sem compensações de horários, sem grandes apoios e, Para alguns, o sentimento de que a sobrecarga de trabalho afinal, talvez nem sempre favoreça os próprios alunos...

O desenvolvimento de projectos incidindo na diversidade cultural é decerto significativo para o aluno que se vê reconhecido como pessoa e como autor das suas formas de aprender, das suas aprendizagens, mas é também significativa para o professor constituindo-se, como uma nova socialização na construção da sua identidade pessoal e profissional.
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